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Resumo 
Desde os estudos pioneiros de Labov, realizados há pouco mais de 
cinquenta anos, a sociolinguística variacionista tem presenciado 
desenvolvimentos que vão da análise quantitativa de dados de fala ao 
exame das redes sociais, das práticas sociais e do estilo na investigação 
da variação e mudança linguística.  Sem abrir mão do tratamento 
estatístico de dados, voltado à expressão de regularidades e tendências 
que geram a diversidade linguística, diferentes tipos de análise têm sido 
empregados para esclarecer como os processos variáveis se difundem 
(MILROY, 1980), como as variantes adquirem valor social e que valor é 
esse (ECKERT, 2000), como os falantes projetam diferentes identidades 
sociais e criam diferentes relações sociais ao escolher empregar certas 
variantes e não outras (COUPLAND, 2007). Ao mesmo tempo, o controle 
estatístico da variável Idade em análises de dados orais feitas em tempo 
aparente e real, em estudos de tendência ou de painel (LABOV, 1994), 
como também a investigação em textos escritos (LASS, 2000) têm 
permitido realizar estudos de mudança linguística pelo exame de padrões 
variáveis. O objetivo do simpósio temático Variação e Mudança Linguística 
é oportunizar a divulgação e discussão de resultados de pesquisa nessas 
diferentes perspectivas de análise e sobre diferentes línguas, de modo a 
(a) esclarecer os condicionamentos linguísticos e sociais dos processos 
variáveis, como também os processos culturais que originam a variação, a 
mantêm ou fazem-na regredir; (b) avaliar as potencialidades dessas 
perspectivas para a compreensão da variação linguística em si; (c) propor 
questões que orientem pesquisas futuras, suscitadas sobretudo pela 
coleta e análise de dados. De especial interesse são trabalhos, concluídos 
ou em desenvolvimento, sobre variação fonológica e morfológica no 
processo de mudança ou relativamente a práticas sociais como as de 
gênero, de classe social, de etnia. A discussão de fundamentos teóricos, 
como também a avaliação de aspectos metodológicos implicados pelas 
diferentes perspectivas de análise, são bem-vindas. 
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